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LU TAS

Adeus no Triângulo das Bermudas
Em sua despedida do
kickboxing, Laécio
Nunes vai encarar o
mexicano Francisco
Montes, domingo,
em um bar em Vitória

D I V U LG AÇ ÃO

LAÉCIO NUNES posa para foto com os lutadores capixabas que também vão disputar o Fighter’s Meeting Internacional

Augusto Rocha

O tricampeão mundial de ki-
ckboxing, Laécio Nunes, de
44 anos, pretende pendurar

as luvas em grande estilo, no pró-
ximo domingo, durante o Fighter’s
Meeting Internacional 2, na arena
montada no Bar Cenarium, no
Triângulo das Bermudas, na Praia
do Canto, Vitória.

O adversário será o campeão
mexicano Francisco Montes, que
saiu do ringue derrotado no pri-
meiro encontro entre os dois luta-
dores, no México, em junho. Além
da luta principal, serão realizados
outros seis confrontos, dessa vez
entre capixabas e cariocas. A pesa-
gem será no sábado, às 17 horas.

“Eu vou parar e nunca vou ser
ex-campeão. Vou vencer essa luta,
pois me preparei para isso. É o mo-
mento de comemorar com minha
família, com meus amigos e meus
alunos, fazendo um evento onde
eu gosto, em um lugar boêmio”,
explicou, confiante.

Após se aposentar oficialmente
dos ringues, o maior lutador do ki-
ckboxing capixaba de todos os
tempos continuará a se dedicar à
academia em que trabalha como
professor. Ele chega ao local às 5
hora da manhã e só sai às 21 horas.
Atualmente, atende 250 alunos, a
maior parte é mulher.

Baiano radicado no Espírito
Santo, Laécio Nunes luta desde
1986. Ele começou no kung fu e

depois passou para o kickboxing.
Faixa preta e mestre na modalida-
de, se tornou atleta profissional em
2002 e está invicto há 39 lutas.

Para ele, só faltou realizar um
desejo: lutar em Las Vegas (EUA).

Ao longo da carreira vitoriosa,
Laécio diz ter aprendido a filosofia
do esporte. Ele é de uma época em
que não bastava subir ao ringue. Os
lutadores precisavam estudar e
meditar os conceitos do esporte.

Mesmo com toda essa prepara-
ção, o tricampeão mundial nunca
se identificou com o MMA.

“Não gosto de nada que me agar-
ra. Gosto de luta solta. Comecei no
kung fu, mas a luta que eu mais me
adaptei foi o kickboxing. É um es-
tilo de vida. Não é só um esporte.
Ele vive sem mim, eu é que não vi-
vo sem ele”, define o multicam-
peão, que aprendeu lições de res-
peito ao próximo, dedicação e
amor ao esporte.

S E RV I Ç O

Fighter ’s Meeting Internacional 2
> LOCAL : Bar Cenarium, na Praia do

Canto, em Vitória
> DATA E HORÁRIO: domingo, às 17 horas
> INGRESSOS: e s g o ta d o s

LU TAS
> Leonardo Pigmeu (ES) x Salomão

Blade (ES)
> Stalonny Maycon (ES) x Lucas

Malafaia (RJ)
> Amilcar da Fonseca (ES) x Carlos

Bruce (RJ)
> Jonas Coelho (ES) x Ricardo

Brocador (RJ)
> Douglas Pereira (ES) x Rodney

Carvalho (RJ)
> Luciano Gandhi (ES) x Julio

Capoeira (RJ)
> Laécio Nunes (BRA) X Francisco

Montes (MEX)

Erick Silva lança instituto em casa
Principal nome do UFC capixa-

ba, o lutador Erick Silva, de Vila
Velha, se prepara para um desafio
diferente em sua carreira: lançar
um instituto, sem fins lucrativos,
que leva seu nome.

O lançamento acontece amanhã,
às 20 horas, em Cobilândia. A ideia
é ensinar artes marciais para 20
crianças de baixa renda entre 10 e
15 anos, que irão permanecer du-
rante três horas diárias na acade-
mia, localizada na avenida Papa 23,
em Cobilândia, onde receberão
lanches antes dos treinamentos.

Os participantes serão selecio-
nados por meio de duas assisten-
tes sociais contratadas pelo insti-
tuto. A previsão é de que as aulas
do projeto comecem em 30 dias.

A meta é começar pelos esportes
olímpicos e a primeira modalidade
será o boxe. Depois do boxe, o Ins-
tituto Erick Silva pretende expan-
dir para o judô, o taekwondo, che-
gando até o jiu-jítsu.

“É uma forma de ocupar as

crianças com uma atividade es-
portiva, que, no nosso caso, é a lu-
ta. A gente tem que dar um ponta-
pé inicial”, afirmou o lutador.

Erick espera que projeto ajude
na formação cidadã de muitos jo-

vens em situação de vulnerabilida-
de em Cobilândia e em bairros
próximos. “Dali poderão surgir
grandes campeões, mas esse não é
o foco. O nosso foco principal é
formar cidadãos”, explicou.
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ERICK SILVA é o principal nome capixaba no UFC e vai lançar instituto

Pupilos de Laécio sobem ao ringue
Além de Laécio Nunes, seis ca-

pixabas vão subir no ringue du-
rante o Fighter’s Meeting Interna-
cional 2, na arena montada no Bar
Cenarium, na Praia do Canto, em
Vitória, domingo. Em busca de es-
paço no cenário nacional, eles vão
encarar desafiantes do Rio.

O capixaba Leonardo Pigmeu
vai lutar contra Salomão Blade. Na
última luta entre eles, em maio,
Pigmeu levou a pior. Logo aos 30
segundos do primeiro round, fra-
turou o pé esquerdo quando tenta-

va golpear o rival, em Dores do Rio
Preto, a 233 km de Vitória.

A fratura foi bem menos grave
do que a do campeão Anderson
Silva. “Agora é como se fosse uma
revanche para mim”, prometeu.

Amilcar da Fonseca, 33 anos, é o
mais experiente entre os alunos de
Laécio Nunes. Desde 2004, ele já
realizou 69 lutas como profissio-
nal. Foram 54 vitórias e 15 derro-
tas. “Espero que o kickboxing
cresça e seja mais divulgado e,
quem sabe, um dia, eu possa ser

campeão mundial como o mes-
t re ”, frisou o lutador, que vai enca-
rar Carlos Bruce.

Jonas Coelho, outro aluno de
Laécio, já fez quase 30 lutas como
amador. Além de kickboxing, já
participou de lutas de MMA. Em
quatro confrontos, obteve duas vi-
tórias e duas derrotas.

“Vou impor o meu ritmo pra
tentar nocauteá-lo (o rival Ricardo
Brocador), mas se não conseguir,
vou estar preparado para os três
ro u n d s ”, afirmou Jonas.

Vôlei estreia com vitória fácil
A seleção brasileira feminina de

vôlei estreou com vitória no Cam-
peonato Mundial. Na tarde de on-
tem, o Brasil venceu a Bulgária por
3 sets a 0 (25/19, 25/22 e 25/16),
em Trieste, na Itália.

Brasileiras e búlgaras estão no
Grupo B que ainda tem Canadá, Ca-
marões, Turquia e Sérvia. Também
ontem, o Canadá venceu Camarões

por 3 sets a 1 e a Sérvia superou a
Turquia pelo mesmo placar. As me-
ninas treinadas por José Roberto
Guimarães voltam à quadra hoje, às
12h10, contra Camarões.

A oposto Sheilla foi a maior pon-
tuadora do jogo de ontem confron-
to, com 15 pontos. A central Fabia-
na, com 13, e a ponteira Jaqueline,
com 12, também pontuaram bem.


